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1. RESUMO 

Geo-helmintos são parasitas intestinais pertencentes ao filo Nematoda que se 

desenvolvem em solo quente e úmido durante uma parte de seu ciclo de vida. A contaminação 

do solo por fezes de animais e humanos em áreas públicas representa um risco à saúde pública, 

especialmente para crianças. O objetivo deste estudo foi avaliar a presença de ovos e larvas de 

helmintos em amostras de solo da zona oeste de Uberlândia/MG. As amostras de solo foram 

coletadas de 13 praças na zona oeste da cidade. Em cada praça, foram obtidas cinco amostras 

de solo, cada uma pesando aproximadamente 250g. A análise do solo foi realizada utilizando a 

técnica de Caldwell & Caldwell adaptada por Gallina et al. (2011) para a concentração de ovos 

através da flutuação centrífuga em solução de dicromato de sódio. Para cada amostra coletada, 

seis gramas de solo foram usados no processamento da técnica. Resumidamente, 10 mL de 

hipoclorito de sódio a 4% foram adicionados às amostras, que foram homogeneizadas e filtradas 

através de gaze. O material filtrado foi centrifugado e o sobrenadante foi descartado. O 

precipitado foi então ressuspenso em 10 mL de solução de dicromato de sódio (1,35 mg.dL–1) 

e centrifugado novamente. Posteriormente, para formar um menisco, a solução de dicromato de 

sódio foi adicionada. Em seguida, uma lamínula foi colocada sobre o menisco para coletar o 

material flutuante. Cada amostra foi analisada em quintuplicata, utilizando um microscópio 

óptico com ampliações de 100x e 400x. Os resultados revelaram que sete praças estavam 

contaminadas com ovos de parasitos, totalizando 53,8% de contaminação nas praças do setor. 

Os parasitos pertencentes a ordem Strongylida foram os helmintos mais prevalentes, sendo 

encontrados em quatro das praças (30,76%) da zona oeste de Uberlândia. Devido ao estado de 

conservação dos ovos foi possível afirmar que se tratava de ancilostomídeos em apenas uma 

praça (7,69%). Os parasitos da ordem Ascaridida foram encontrados em três praças (23,07%), 

sendo os ovos de Toxocara spp. visualizados em uma praça (7,69%) e outros Ascaridida (exceto 

Toxocara spp.) detectados em duas praças (15,38%) da zona oeste de Uberlândia. Esses dados 

contribuem para o monitoramento da ocorrência e distribuição de parasitas com importância 

zoonótica no município de Uberlândia/MG. 

 

Palavras-chave: Geohelmintos transmitidos pelo solo (soil-transmitted helminth - STH); 

Zoonoses; Saúde pública; Toxocara spp.; Ancylostoma spp. 
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2. INTRODUÇÃO 

Os geohelmintos, helmintos transmitidos pelo solo (soil-transmitted helminth - STH), 

pertencem ao filo Nematoda e são considerados como um grupo de parasitos intestinais que 

apresenta como característica o desenvolvimento de ovos/larvas no solo quente e úmido, isto é, 

durante o seu ciclo de vida, obrigatoriamente passam pelo solo (Ojha et al., 2014). A 

contaminação ambiental acontece pela eliminação dos ovos nas fezes de um hospedeiro 

infectado em áreas que não possuem saneamento adequado. Esses ovos se desenvolvem no solo 

e podem ser ingeridos através de alimentos e água, além do contato próximo com animais, 

objetos ou solos contaminados associado a falta de higienização adequada das mãos. Além da 

ingestão de ovos infectantes, a transmissão pode ocorrer pela penetração ativa da forma larvária 

presente em solo contaminado, a depender da espécie helmíntica (CDC, 2019). 

As infecções por STHs estão entre as mais comuns do mundo todo, sendo considerada 

uma doença tropical negligenciada, tendo maior prevalência na África, Ásia e América do Sul, 

com cerca de 24% da população mundial atingida (WHO, 2023). Dessa forma, o solo é uma via 

de transmissão para muitas doenças parasitárias, já que, a contaminação de áreas públicas por 

fezes de cães, gatos e humanos é um risco para a saúde pública (Hotez et al., 2009; Mandarino-

Pereira et al., 2010). Dentre os seres humanos, a infecção é mais frequentemente observada em 

crianças, uma vez que, atividades recreativas e descuido com a higiene resultam na ingestão de 

parasitos provenientes dos ambientes contaminados (Torgerson; Macpherson, 2011). 

Entre os geohelmintos, são de relevância especial para a saúde humana, aqueles 

parasitos cujos humanos atuam como hospedeiros definitivos, abrigando o verme adulto, 

incluindo Ancylostoma duodenale, Necator americanus, Ascaris lumbricoides, Trichuris 

trichuria e Strongyloides stercoralis (Bethony et al., 2006). No entanto, é importante notar que 

outras espécies que afetam animais de companhia também podem ocasionalmente infectar 

humanos como o Toxocara canis e Toxocara cati (Ma et al., 2020), parasitos da família 

Ancylostomatidae como as espécies A. caninum, A. braziliense e A. ceylanicum (Bowman et 

al., 2010; Loukas et al., 2016). Esta última espécie pode, além de causar infecções em cães, 

ocasionar também ancilostomíase humana, especialmente na Ásia (Inpankaew et al., 2014). 

As formas adultas dos helmintos habitam o intestino de seus hospedeiros definitivos e 

seus ovos são excretados nas fezes. Os ovos de ancilostomídeos como N. americanus e A. 

duodenale eclodem no solo e as larvas de primeiro estádio (L1) passam por duas mudas (trocas 

de cutícula) para se tornarem larvas infectantes de terceiro estádio (Haldeman et al., 2020). 

Após penetrarem na pele, as larvas entram nos vasos sanguíneos subcutâneos e nos vasos 

linfáticos para acessar a circulação do hospedeiro. Eventualmente, essas larvas se alojam nos 
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capilares pulmonares, migram para os pulmões, sobem para a faringe e são deglutidas, 

alcançando o trato gastrointestinal. A transmissão da ancilostomíase causada pelas espécies 

antropofílicas ocorre principalmente devido a penetração das larvas de forma ativa pela pele, 

principalmente quando se anda descalço em solo contaminado, e em alguns casos, um tipo 

específico de ancilostomídeo, o A. duodenale, também pode ser transmitido pela ingestão de 

larvas (CDC, 2019). Além disso, as espécies zoonóticas A. braziliense e A. caninum, podem 

causar larva migrans cutânea (dermatite serpiginosa) e enterite eosinofílica em humanos, 

respectivamente (Prociv; Croese, 1990; Bowman et al., 2010). 

A infecção em humanos por A. lumbricoides e T. trichiura ocorre através da ingestão 

de ovos larvados maduros. As larvas dos ascarídeos eclodem do ovo, penetram na mucosa 

intestinal e realizam uma migração fora do intestino, passando pelo fígado e pulmões antes de 

voltarem para o trato gastrointestinal, onde se desenvolvem como vermes adultos e realizam a 

ovoposição (Else et al., 2020). Após a ingestão de ovos de Trichuris, as larvas liberadas passam 

por mudanças e viajam para o cólon, onde se alojam no epitélio e se desenvolvem em vermes 

adultos (Parija et al., 2017). Dessa forma, a infecção em humanos por ascarídeos e tricurídeos 

ocorre quando os ovos são ingeridos, o que pode acontecer quando mãos ou dedos sujos entram 

em contato com a boca ou através do consumo de vegetais e frutas que não foram 

adequadamente cozidos, lavados ou descascados (Bethony et al., 2006).  

Em 2013, a estimativa da prevalência mundial para A. lumbricoides, T. trichiura e 

ancilostomídeos (N. americanus e A. duodenale) era de, respectivamente: 804 milhões de 

pessoas infectadas, sendo mais comum em crianças e adolescentes; 477 milhões de pessoas 

infectadas, com maior prevalência em crianças; 472 milhões de pessoas, ao contrário das outras 

doenças, infecções mais elevadas em adultos. Estes parasitos acometem sobretudo pessoas em 

condições de vulnerabilidade e estão distribuídos, principalmente, na América Latina, África 

Subsaariana e na Ásia (Jourdan et al., 2018). 

Ao contrário dos outros geohelmintos, os ovos de S. stercoralis eclodem em larvas no 

intestino. A maioria dessas larvas é excretada nas fezes, mas algumas delas podem amadurecer 

e reinfectar imediatamente o hospedeiro, penetrando na parede intestinal ou na pele ao redor do 

ânus (Krolewiecki; Nutman, 2019). Essa forma de infecção é conhecida como autoinfecção e 

ocorre na estrongiloidíase. As larvas que saem nas fezes e alcançam o solo podem evoluir 

diretamente para formas larvárias infectantes ou dar origem a um ciclo com machos e fêmeas 

de vida livre que também produzem formas larvárias infectantes. Podem infectar tanto os 

humanos, quanto os cães, sendo ambos considerados hospedeiros definitivos. Estas larvas 

penetram ativamente pela pele e estabelecem um ciclo biológico similar ao descrito para 
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ancilostomídeos, com passagem pelos pulmões e instalação das formas adultas no intestino 

delgado (Nutman, 2016). A prevalência mundial da estrongiloidíase, estimada em 2017, foi de 

613,9 milhões de pessoas infectadas, distribuídas principalmente na América Latina, leste 

asiático e África Subsaariana (Buonfrate et al., 2020). 

A toxocaríase humana, causada por T. canis e T. cati, é uma zoonose que pode provocar 

diversos quadros clínicos em seres humanos. Nos hospedeiros definitivos naturais - cães e gatos 

- os parasitos colonizam o trato intestinal e excretam ovos com as fezes para o meio ambiente 

(Chen et al., 2018). Os humanos são considerados hospedeiros acidentais e portanto, as larvas 

não podem se desenvolver em vermes adultos dentro do corpo humano (Strube et al., 2013). O 

parasito é um agente causador de diversas formas clínicas como a larva migrans visceral, a larva 

migrans ocular e a neurotoxocaríase com alterações do sistema nervoso central (Moura et al., 

2013). Dessa forma, cães e gatos, especialmente em países em desenvolvimento, desempenham 

papéis importantes na transmissão da toxocaríase humana, pois promovem a contaminação 

ambiental (Holland, 2015). Estima-se que 1,4 bilhão de indivíduos estejam infectados ou 

expostos a diferentes espécies de Toxocara spp. Dados epidemiológicos revelam que a 

soroprevalência da infecção ou exposição ao Toxocara spp. em humanos é 19% mundialmente 

e 28% no Brasil (Ma et al., 2020). 

O estudo “As Múltiplas Dimensões da Pobreza na Infância e na Adolescência no 

Brasil”, realizado pela UNICEF, apresenta uma análise da pobreza de forma multidimensional, 

investigando sete áreas: Renda, Educação, Trabalho Infantil, Moradia, Água, Saneamento e 

Informação. Entre as principais privações que impactam a infância e a adolescência estão a falta 

de acesso a saneamento básico (alcançando 21,2 milhões de meninas e meninos) e falta de 

acesso à água (3,4 milhões) (UNICEF BRASIL, 2023). Dessa forma, as investigações acerca 

da poluição ambiental desempenham um papel fundamental na compreensão do nível de 

exposição da população a esses parasitos. É conhecido que tais estudos devem ser 

acompanhados por iniciativas educativas destinadas a controlar doenças infecciosas e 

parasitárias endêmicas, visando assim reduzir sua incidência e, sobretudo, minimizar os 

impactos prejudiciais à população exposta (Guimarães et al., 2005).  

A região deste estudo, situada em Uberlândia/MG, um município no sudeste do Brasil, 

constitui uma área de risco onde a contaminação do solo por ovos e larvas de ascarídeos e 

ancilostomídeos foi confirmada em pesquisas anteriores (Mota et al., 2018). Entretanto, é 

preciso ampliar a observação para outros locais e constantemente monitorar a situação da 

contaminação ambiental por parasitos, especialmente em locais mutuamente frequentados por 

humanos e animais de companhia, como praças públicas. Estes locais são espaços destinados 



10 

 

ao convívio social, lazer e recreação infantil onde, frequentemente, são encontrados cães e gatos 

domiciliados e não domiciliados, dentre outros animais. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

 De acordo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, implementados 

pela ONU em 1° de janeiro de 2016, a meta número três é assegurar uma vida saudável e 

promover o bem-estar para todos, em todas as idades; sendo uma questão de saúde pública 

(NAÇÕES UNIDAS, 2016).  

Em 2001, a Assembleia Mundial da Saúde aprovou por unanimidade a resolução 

WHA54.19, pressionando os países endêmicos a combaterem efetivamente a esquistossomose 

e doenças transmitidas pelo solo, como as geohelmintíases (WHO, 2001) A estratégia da OMS 

para o controle dessas infecções envolve: tratamento periódico e medicamentoso, educação em 

saúde, higiene e saneamento adequado (OPAS/OMS, 2001).  

Dessa forma, a presença de parasitos transmitidos pelo solo em ambientes públicos 

representa uma ameaça direta à saúde humana, especialmente em áreas endêmicas. Estudos na 

área são relevantes para a melhoria da saúde pública, como está alinhado com as metas globais 

de desenvolvimento sustentável. Portanto, este estudo é importante para verificar a ocorrência 

e frequência de parasitos em áreas públicas urbanas destinadas ao convívio social, lazer e 

recreação infantil e avaliar os fatores que contribuem para a distribuição da contaminação do 

solo por geohelmintos na zona oeste da cidade de Uberlândia/MG.  

 

4. OBJETIVOS 

 

4.1. Objetivo Geral: 

Avaliar a ocorrência e frequência de ovos e larvas de helmintos em amostras de solo 

coletadas em áreas públicas da zona oeste de Uberlândia/MG. 

 

4.2. Objetivos Específicos  

 Identificar os helmintos a partir dos propágulos parasitários encontrados nas amostras 

de solo; 

Determinar a frequência e a distribuição relativa dos helmintos nas praças públicas do 

setor oeste de Uberlândia/MG;  

Avaliar a influência de parâmetros socioambientais na distribuição dos helmintos nos 

locais amostrados. 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

5.1. Área de estudo 

Uberlândia, localizada no estado de Minas Gerais, no Triângulo Mineiro, destaca-se por 

sua relevância econômica e social na região. No âmbito climático, a cidade apresenta uma 

temperatura média anual que varia entre 20°C e 25°C, com uma pluviosidade anual em torno 

de 1.400 mm. Essas condições climáticas contribuem para a presença do bioma cerrado na 

região, caracterizado por uma vegetação adaptada às condições de clima tropical. Em termos 

socioeconômicos, a cidade possui 713.224 habitantes, de acordo com o censo de 2022, e 

enfrenta desafios como o índice de pobreza, embora tenha apresentado melhorias significativas 

nos últimos anos. No que diz respeito ao saneamento básico, há avanços contínuos, mas ainda 

há áreas a serem mais bem atendidas, principalmente as regiões periféricas (IBGE - Instituto 

Brasileiro De Geografia E Estatística, 2023). 

Além disso, de acordo com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, em 2021, o município tinha 141 praças urbanizadas, ou seja, com estrutura de 

iluminação e calçamento. Dessas praças, foram escolhidas aquelas que estavam localizadas na 

Zona Oeste e que continham áreas recreativas e espaço para compartilhamento entre animais e 

humanos. 

 

5.2. Obtenção das amostras 

Foram coletadas amostras de solo de 13 praças da zona oeste de Uberlândia/MG, 

determinados a partir de análise prévia por satélite, para as investigações de contaminação 

ambiental. A localização da área geográfica onde as praças estão situadas está presente na 

Figura 1. 
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Figura 1- Localização da zona oeste na área urbana de Uberlândia - MG 

 
Legenda: (A) o Estado de Minas Gerais; (B) o Município de Uberlândia; (C) a Zona 

urbana de Uberlândia; (D) a Zona oeste de Uberlândia. 

 

Fonte: Elaboração própria a partir do software QGis 

  

Nas praças escolhidas foram coletados 250 g de solo de quatro ângulos demarcados e 

do centro, totalizando 5 pontos por praça. O material foi acondicionado em sacos plásticos, 

devidamente identificados e mantido sob refrigeração no Laboratório de Diagnóstico, 

Epidemiologia e Controle de Helmintos (LADECH) do Departamento de Parasitologia 

(DEPAR) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), até seu processamento. 

 

5.3. Análise do solo 

O material foi processado pela técnica de Caldwell & Caldwell adaptada por Gallina et 

al. (2011), que consiste na centrifugação-flotação da amostra em solução de dicromato de sódio. 

Cada amostra foi analisada em quintuplicatas.  

Para cada amostra, foram utilizados seis gramas de solo acrescidos de 10 mL de 

hipoclorito de sódio 4%. Primeiramente, as amostras foram homogeneizadas e em seguida, 

foram submetidas de filtração do conteúdo através da gaze e peneira. O material filtrado foi 

transferido para um tubo de polipropileno de 15 mL (tubo falcon) e centrifugado a 700g por 2 

minutos. O sobrenadante foi descartado e o restante ressuspenso, utilizando 10 mL de solução 
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de dicromato de sódio (1,35 mg.dL–1). Em seguida, esta amostra foi centrifugada a 500g por 3 

minutos e o volume final foi completado com dicromato de sódio até formar o menisco na borda 

do tubo. Uma lamínula foi colocada sobre a borda e, após 15 minutos, transferida para uma 

lâmina. Posteriormente, as amostras foram analisadas em microscópio óptico, nos aumentos de 

100x e 400x. 

 

5.4. Análise estatística 

As amostras foram associadas e analisadas utilizando o software QGIS (3.28.15) para 

reunir as informações geoespaciais e verificar a distribuição dos parasitos na zona oeste da 

cidade.  

Além disso, os dados foram tabulados e comparados em relação aos seguintes 

parâmetros: (i) presença de lixo nas praças, (ii) presença de playground para as crianças, (iii) 

espaço para atividades esportivas, (iv) escolas públicas, (v) UBS perto das praças, (vi) presença 

de fezes humanas e/ou animais e (vii) presença de animais.  

As análises estatísticas foram realizadas mediante uso do software Jamovi (Jamovi 

Project, 2.4.14). Em seguida, foram feitos os seguintes testes estatísticos: Teste Qui-

quadrado e Teste Exato de Fisher. Os valores de P<0,05 foram considerados estatisticamente 

significativos (Zar, J. H. 2013). 

 

6. RESULTADOS 

Para determinar a frequência e distribuição relativa das espécies nas praças públicas do 

setor oeste de Uberlândia/MG, foram analisadas 13 praças no total. Os resultados revelaram 

que sete praças estavam contaminadas com ovos de parasitos, totalizando 53,8% de 

contaminação nas praças do setor. A localização geográfica das praças amostradas, bem como 

a frequência relativa dos helmintos encontrados, estão evidenciados na Figura 2. Os parasitos 

pertencentes a ordem Strongylida foram os helmintos mais prevalentes, sendo encontrados em 

quatro das praças (30,76%) da zona oeste de Uberlândia. Devido ao estado de conservação dos 

ovos foi possível afirmar que se tratava de ancilostomídeos em apenas uma praça (7,69%). Os 

parasitos da ordem Ascaridida foram encontrados em três praças (23,07%), sendo os ovos de 

Toxocara spp. visualizados em uma praça (7,69%) e outros Ascaridida (exceto Toxocara spp.) 

detectados em duas praças (15,38%) da zona oeste de Uberlândia. 
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Figura 2 - Distribuição dos parasitos e frequência de pontos contaminados nas áreas 

públicas da Zona Oeste de Uberlândia - MG. 

Fonte: Elaboração própria a partir do software QGis 

 

Foram analisados 65 pontos no total, dentre os quais, 12 (18,4%) foram encontrados 

ovos de parasitos (Tabela 1). Os resultados mostraram uma variedade de espécies de parasitos, 

sendo os parasitos da ordem Strongylida mais prevalente (possivelmente ancilostomídeos) com 

oito (12,3%) pontos de contaminação ambiental. Em seguida, Toxocara spp. foi identificado 

em duas (3%) das amostras analisadas, assim como outros parasitos da ordem Ascaridida 

(exceto Toxocara spp.) encontrados também em dois (3%) pontos contaminados.  

A Tabela 2 ilustra a relação entre a presença de parasitos nas praças e os diferentes 

parâmetros avaliados, ajudando a compreender melhor como esses fatores podem influenciar a 

contaminação por geohelmintos em ambientes urbanos.
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Tabela 1 - Relação de pontos contaminados por praça pública da zona oeste de  

Uberlândia – MG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 2 - Parâmetros utilizados para avaliar a influência na distribuição dos parasitos em áreas públicas da zona oeste de Uberlândia – 

MG. 

Fonte: Elaboração própria 
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Após a realização das análises estatísticas, foi observado que a presença de fezes de 

animais/humanas foi o único parâmetro que demonstrou associação com a distribuição da 

contaminação ambiental dos parasitos nas praças analisadas (Tabela 3). 

  Embora os demais parâmetros, como lixo nas praças, espaços recreativos, espaços para 

atividades esportivas, escolas públicas, UBS e presença de animais tenham sido considerados 

como possíveis fatores de risco para a contaminação, as análises estatísticas não revelaram 

associações significativas em relação a presença de parasitos.  

 

Tabela 3 - Associação entre a distribuição dos parasitos e os parâmetros avaliados em 

praças públicas da zona oeste de Uberlândia – MG. 

Legenda: *presença de fezes de animais/humanas foi o único parâmetro estatisticamente 

significativo. Os valores de p<0,05 foram considerados estatisticamente significativos.  

Fonte: Elaboração própria  

 

7. DISCUSSÃO 

A abordagem "Saúde Única" (One Health) é necessária para prevenir, detectar e 

responder de forma eficaz aos desafios de saúde decorrentes do contato entre humanos, animais 

e o meio ambiente (WHO et al., 2022). É crescente a preocupação com a contaminação 

ambiental de áreas públicas, especialmente áreas urbanas compartilhadas entre humanos e 

animais, como praças públicas. Entretanto, para avaliar a contaminação destes espaços, podem 

ser empregadas diversas técnicas para análise de solo. É importante salientar que a variação das 

técnicas empregadas em cada estudo pode ser fonte importante de variação para comparação 

dos resultados entre os diferentes estudos. 

A utilização da técnica de centrífugo-flutuação com solução de dicromato de sódio, 

demonstrou ser altamente eficiente na recuperação de ovos de geohelmintos e outros parasitos. 

A prática de coleta de amostras em múltiplos pontos, segundo Gallina et al. (2011), foi adotada 

neste estudo para garantir uma análise abrangente da contaminação parasitária em áreas de lazer 

urbanas. Essa abordagem metodológica consiste não apenas em fortalecer a credibilidade dos 

Parâmetros X² Fisher 

Presença de lixo P = 0,853 P = 1  

Espaço recreativo P = 0,026 P = 0,070 

Espaço p/ ativ. esportiva P = 0,429 P = 0,592 

Escolas P = 0,164 P = 0,266 

UBS P = 0,853 P = 1 

Presença de fezes* P = 0,009 P = 0,021 

Presença de animais P = 0,612 P = 1 
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resultados obtidos, mas também facilitou uma comparação direta com outros estudos e uma 

compreensão mais aprofundada dos desafios sanitários enfrentados nesses ambientes. 

Utilizando a mesma abordagem técnica, o estudo conduzido por Leon et al. (2020) nas 

praças públicas às margens das praias do Laranjal, na Laguna dos Patos em Pelotas/RS, dentre 

um total de 120 amostras de solo analisadas, revelou que dez amostras foram positivas para 

parasitos, 50% apresentaram ovos de ancilostomídeos e 40% a presença de Toxocara spp. 

Guimarães et al. (2005), ao analisarem 23 praças públicas em Lavras/MG, detectaram uma 

contaminação significativa de 69,6% destes locais por ovos de Toxocara spp. e ovos e larvas 

de Ancylostoma spp. Os referidos resultados ressaltam a eficiência da técnica de centrífugo-

flutuação com solução de dicromato de sódio, evidenciando sua capacidade de recuperar ovos 

de geohelmintos e outros parasitos de forma precisa. 

 A análise geográfica das praças e a frequência dos helmintos detectados sugerem uma 

relação intrínseca com variáveis ambientais e comportamentais, conforme indicado por Cirne 

et al. (2017). Essa abordagem corrobora com os resultados de Marchioro et al., 2013; Cassenote 

et al., 2011, os quais destacam a diversidade de resultados na pesquisa de geohelmintos, 

influenciada por condições socioeconômicas e culturais específicas em diferentes regiões e 

populações. A diversidade de fatores verificada pode explicar as variações observadas nos 

padrões de contaminação parasitária em áreas urbanas de lazer, enfatizando a importância de 

considerar uma variedade de elementos ao interpretar e comparar estudos sobre a presença de 

helmintos no ambiente.  

Adicionalmente, Bojanich et al. (2015) avaliaram a necessidade de um consenso 

internacional para padronizar os métodos de amostragem do solo e processamento laboratorial, 

tornando os resultados mais comparáveis entre as várias pesquisas nas diferentes regiões do 

mundo. Essa padronização é crucial para garantir a confiabilidade e a comparabilidade dos 

dados, possibilitando uma análise mais abrangente e precisa das condições de contaminação 

por helmintos em ambientes urbanos de lazer. 

A análise das praças públicas no setor oeste de Uberlândia revelou uma preocupante 

taxa de contaminação por parasitos, com 53,8% das praças contaminadas. Neste trabalho foi 

observado uma predominância de parasitos da ordem Strongylida, possivelmente 

ancilostomídeos, com 12,3% de pontos contaminados, seguida por Toxocara spp. e outros 

Ascaridida, ambos com uma taxa de ocorrência de 3%. Esses achados são parcialmente 

consistentes com o estudo conduzido por Prestes et al. (2015) em uma área urbana do sul do 

Brasil, onde Toxocara spp. foi a espécie mais frequentemente encontrada, seguida pela 

superfamília Strongyloidea, indicando possíveis ancilostomídeos. A semelhança nos patógenos 
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identificados reforça a relevância desses parasitos como agentes contaminantes em áreas 

urbanas, apontando para uma distribuição consistente desses organismos em diferentes locais e 

períodos. 

Os estudos de Massetti et al. (2022), conduzidos na Austrália, identificaram uma 

prevalência de 4,5% de parasitos, principalmente ancilostomídeos, em amostras fecais 

coletadas do solo. Uma limitação destacada foi a contaminação do solo com ovos e larvas de 

nematódeos de vida livre que podem se assemelhar a morfologia de Strongylida. No presente 

trabalho, apesar de grande parte dos ovos observados se assemelharem a ovos de Strongyloidea 

(família Ancylostomatidae), não foi possível afirmar que a maioria dos ovos se tratava de 

ancilostomídeos. Um dos fatores que dificultaram a identificação foi o estado de conservação 

dos mesmos, pois a morfologia dos ovos, frequentemente, estava alterada em função da 

exposição ambiental.  

Neste estudo, foi identificada a presença de Toxocara spp. em apenas duas (3%) 

amostras analisadas. A prevalência encontrada contrasta com relatos publicados em outras 

regiões. Otero et al. (2018) investigaram parques públicos e parques infantis em Portugal, 

encontrando uma taxa alarmante de 53% de amostras positivas, todas contendo apenas ovos de 

T. cati. No Irã, Mazhab-Jafari et al. (2019) detectaram 18% de contaminação por ovos de 

Toxocara spp. em amostras de solo de parques públicos. Da mesma forma, amostras fecais 

coletadas em solo do Egito, conforme estudo de Abdel Aziz et al. (2019), revelaram uma 

prevalência de 53,04% de ovos de T. canis. Essas discrepâncias evidenciam a variação na 

distribuição e prevalência desses parasitos em diferentes contextos geográficos e ambientais. A 

contaminação ambiental pode ser atribuída a condições socioeconômicas desfavoráveis, falta 

de acesso a cuidados veterinários adequados, práticas de higiene precárias e superpopulação de 

animais, entre outros fatores (Okoye et al., 2010).  

No Brasil, de forma similar a outras regiões, é comum a frequência de Toxocara spp. e 

ancilostomídeos em solo de parques e praças públicas. Marques et al. (2012), avaliando a 

contaminação destas áreas em Guarulhos/SP, detectou a frequência de 68,1% de Toxocara spp. 

e 46,8% de Ancylostoma spp. Mello et al. (2022), no município de Pelotas/RS, verificou a 

contaminação de 27,3% de Toxocara spp. e 36,4% de Ancylostoma spp. em áreas de lazer deste 

município. 

Em contraste com o resultado do presente estudo, a pesquisa conduzida por Mota et al. 

(2018) em diferentes localidades e regiões de Uberlândia relatou uma taxa de positividade de 

15,3% para ovos de ascarídeos em 183 amostras de solo coletadas durante o período de janeiro 

a agosto de 2014. Durante a análise, também foram observados ovos e larvas de outros 
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parasitos, como ancilostomídeos, Trichuris, Oxiurídeos e Strongyloides. Essa discrepância nos 

resultados destaca a variação na distribuição e prevalência de parasitos em diferentes regiões e 

contextos ambientais dentro da mesma localidade urbana. 

A pesquisa dos diferentes fatores que podem influenciar a contaminação por parasitos 

em praças públicas revela a complexidade ambiental e social envolvida nesse processo. A 

presença de lixo, por exemplo, pode criar ambientes propícios para a proliferação de vetores e 

parasitos, aumentando o risco de contaminação. A proximidade de playgrounds e espaços 

esportivos pode ser um atrativo para crianças e animais, contribuindo para a disseminação de 

parasitos. A presença de instituições como escolas e UBS mostram o desenvolvimento social 

da região, o que pode influenciar na dinâmica da contaminação. 

Apenas a presença de fezes humanas e/ou de animais foi associada à distribuição dos 

parasitos nas áreas públicas avaliadas. Este achado ressalta a importância crítica da higiene e 

saneamento ambiental na prevenção da disseminação de parasitos em espaços públicos, 

evidenciando a importância de considerar uma abordagem multidimensional no planejamento 

e gestão de espaços públicos urbanos, visando minimizar os riscos de contaminação por 

parasitos e promovendo ambientes mais saudáveis para a população.   

Embora muitos dos fatores analisados neste estudo não tenham demonstrado uma 

associação significativa com a distribuição dos parasitos, é importante ressaltar que isso não 

desmerece a relevância desses fatores para futuras pesquisas. Isso ressalta a necessidade de 

investigações mais abrangentes e detalhadas, além da consideração de outros fatores que não 

foram abordados nesta pesquisa, a fim de obter uma compreensão mais completa e precisa dos 

determinantes da distribuição de parasitos em ambientes urbanos. 

 

 

8. CONCLUSÃO 

A contaminação em áreas públicas na zona oeste de Uberlândia destaca a urgência de 

ações preventivas. O encontro de helmintos com predominância de parasitos da ordem 

Strongylida e a associação com a presença de fezes nas áreas públicas do município ressaltam 

a importância do emprego de práticas que visam a melhoria da higiene e do cuidado com os 

animais.  

Os resultados apontam para a necessidade de políticas públicas e educação ambiental 

para proteger a saúde coletiva e o ambiente.  
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